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(A.1.1 a 1.3) A Organização Candidata (OC) atua diretamente no processo de coleta e 

afastamento de esgotos, sendo a responsável pela operação de esgotos nas redes, coletores e 

interceptores até seu destino final, o tratamento. Suas ações, juntamente com o tratamento do 

esgoto, contribuem para a preservação do meio ambiente com resultados empresariais 

sustentáveis, propósito alinhado à missão da companhia. 

 
Na década de 20 a 40, o crescimento urbano da cidade de São Paulo causou a expansão 
imobiliária, grande parte dos córregos foram canalizados e a sua superfície foi ocupada por ruas, 
avenidas, prédios e empreendimentos. Posteriormente houve o crescimento populacional nos 
grandes centros urbanos, que acabou gerando uma ocupação desordenada nas periferias e 
acabou ocupando áreas ribeirinhas com moradias improvisadas para suprir o problema 
habitacional e econômico da população mais carente comprometendo as margens dos 
mananciais, rios e córregos. Diante deste quadro, surgiu então à necessidade e o desafio de 
comear a despoluir os corpos dô§guas existentes: visíveis ou não visíveis, canalizados ou 
encobertos que são os formadores dos Rios Tietê e Pinheiros, tentando assim melhorar a 
qualidade de vida da população. 
 
Criou-se então em 2007 o PROGRAMA CÓRREGO LIMPO, parceria entre a Companhia e o 
Governo do Estado com a missão de reverter a degradação dos rios e córregos da capital. Neste 
desafio estão presentes vários atores, tais como: sociedade, órgãos estaduais e municipais. 
Atualmente, o Programa Córrego Limpo passou a fazer parte das prioridades definidas pelo 
Comitê Gestor da PMSP que indicam os "PLANO DE METAS E INVESTIMENTOS" na área de 
Saneamento Básico e Ambiental do Contrato de Concessão entre a Companhia e o Município 
de São Paulo.  
 
A Companhia mantém a prática de identificar e avaliar os riscos empresariais por meio da 
metodologia Enterprise Risk Management (ERM), alinhada aos conceitos definidos pelo 
Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission (COSO), que são 
validados pela Diretoria Colegiada. A partir de 2009, a companhia sistematizou a gestão de riscos 
estratégicos pelo Comitê de Riscos e a Superintendência de Gestão de Riscos e Qualidade, que 
tem a atribuição de assessorar esse Comitê na execução da identificação, classificação e 
mensuração dos riscos e propor os processos a serem avaliados. A partir dos riscos empresariais 
identificados e classificados, o tratamento é feito por meio da elaboração de planos de ação por 
diretorias, que são encaminhados para análise e opinião do Comitê de Riscos, Comitê de 
Auditoria e para conhecimento do Conselho de Administração. A Diretoria Colegiada realiza o 
acompanhamento da implantação dos planos de ação por diretorias e unidades. Os riscos 
empresariais de maior relevância são registrados nas demonstrações financeiras, submetidas 
anualmente à Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e Securities and Exchange Commission 
(SEC). Os riscos de natureza operacional são desdobrados na Organização Candidata (OC). 
Riscos priorizados são inseridos, anualmente, no Planejamento Operacional (P.O.) para 
subsidiar a definição de ações para os Objetivos Operacionais (O.O.) e também para compor os 
orçamentos de investimentos e despesas. Relacionado à prática aqui apresentada destaca-se, 
dentro do macroprocesso Esgoto, o risco de comprometimento de imagem, e do Econômico-
financeiro. Estes riscos são tratados e monitorados, entre outros, através do O.O.-06 Reduzir em 
5% ao ano a quantidade de intervenções corretivas na rede coletora até 2017 e O.O.-07 
Aumentar a vazão de esgoto para tratamento executando 80% dos lançamentos cadastrados 
factíveis até 2017. 
 
A OC contribui para os Objetivos Operacionais resultantes do Planejamento Operacional: O.O.-
06 Reduzir em 5% ao ano a quantidade de intervenções corretivas na rede coletora até 2017; 
O.O.-07 Aumentar a vazão de esgoto para tratamento executando 80% dos lançamentos 
cadastrados factíveis até 2017 e também está alinhada com os Planos Regionais de Esgotos 
(PREs) que são intervenções em sub-bacias de esgotamento com grandes quantidades de 
serviços recorrentes de manutenção de esgoto. 
 
(A.2.1 e 2.2) São apontados pela Prefeitura Municipal de São Paulo e pela Companhia alguns 
córregos comprometidos em relação à qualidade das suas águas, em áreas problemáticas e com 
potencial de trabalho para reversão de poluição relacionados ao sistema de esgotamento 
sanitário da Companhia. Após uma rápida consulta no mapa com os planejamentos de obras 
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estruturantes como as Etapas do Projeto Tietê e obras relevantes da OC, é definido o córrego e 
sua área de influência ou bacia hidrográfica. Inicia-se a etapa de estudo e planejamento das 
atividades necessárias para a avaliação do sistema de esgotamento sanitário presente na área. 
Tal tarefa é realizada em conjunto com outras áreas responsáveis pelos serviços de obras e 
manutenção dentro da Companhia, pois dependendo da grandiosidade da ação, também 
deverão fazer parte do grupo de trabalho funcionários multidisciplinares com conhecimento no 
local ou até mesmo profissionais de outros órgãos da PMSP para alinhamento das obras e ações 
planejadas na região. 
 
Fig.01: Exemplo de uma bacia de esgotamento justaposta a uma bacia hidrográfica 
 

 
 
Com os estudos e levantamentos prontos, é possível saber o grau de dificuldade de despoluição 
da área onde passa o córrego e se as condições de esgotamento sanitário impactam na 
qualidade da água e quais ações deverão ser tomadas para a que o sistema de esgotamento 
sanitário passe a funcionar corretamente captando os esgotos do córrego e encaminhando-os 
para tratamento. 
 
Fig.02: Diagrama de Ishikawa ï Principais causas de problemas e obstrução de redes de esgoto 
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São desenvolvidas também, ações ambientais através de palestras em escolas e associações 
de bairros para a sensibilização da população residente no entorno da bacia quanto à correta 
utilização das peças sanitárias residenciais, disposição dos lixos e esgotos coletados.  
Em paralelo a execução das ações planejadas, são realizados monitoramentos periódicos da 
qualidade das águas dos córregos através das coletas e análises do DBO e também são feitas 
as "Zeladorias" dos córregos que significa analisar/vistoriar/verificar se houve alterações nas 
condições das águas ou do seu entorno que impactem na qualidade ou degradação dos corpos 
dô§gua. 
 
Dentro deste contexto, a Companhia gerencia os sistemas de coletas e afastamento dos esgotos, 
não permitindo o lançamento inadequado nos rios, córregos e encaminhando-os para os locais 
adequados que são as ETE´s. O Projeto de Despoluição do Tietê, Projeto Mananciais, Se Liga 
na rede, Universalização do Saneamento, etc., são os principais programas da Companhia que 
servem de apoio para o sucesso do Programa Córrego Limpo. 
 
(B.1.1 a 1.4) As ações referentes à manutenção do Programa Córrego Limpo pela OC seguem 
a seguinte sistemática: 
1- Adoção de córrego com potencial de despoluição dentro do prazo estipulado pela Equipe 
Técnica formada por membros da PMSP e da Companhia; 
2-Levantamento das ações e obras necessárias para a melhoria da qualidade de água do córrego 
dentro do prazo da etapa do programa. Isso depende do orçamento e investimento em obras 
programado pela Companhia; 
3-Execução das obras e ações para melhoria da qualidade de água do córrego; 
4-Análises laboratoriais de DBO para medir a qualidade da água do córrego antes, durante e 
depois das ações realizadas; 
5-Zeladoria dos córregos que consiste em analisar, vistoriar e verificar se houve alterações nas 
condições das águas ou do seu entorno que impactem na qualidade ou degradação dos corpos 
dô§gua; 
6-Documentação das ações e envio de solicitações de manutenção, reparo, limpeza para as 
áreas responsáveis da Companhia. 
 
Todas as ações citadas acima, tem influência em indicadores como IORC (Índice de Obstrução 
de Redes Coletoras), pois na atividade "Zeladoria" antecipamos os locais na iminência de 
problemas e obstruções em redes coletoras de esgoto informando aos responsáveis para 
execução de intervenções preventivas, contribuindo para a redução do IORC. 
 
Fig.03: Fluxograma com as etapas da Zeladoria nos córregos 
 

 
 
Os córregos utilizam o parâmetro de melhoria da qualidade das águas como sendo o DBO 
(Demanda Bioquímica de Oxigênio). A DBO é utilizada para medir a poluição orgânica dos cursos 
dô§gua, sendo obtida a partir de ensaios de laborat·rio. Representa a quantidade de oxigênio 
(em mg/l) necessária para oxidar a matéria orgânica presente na água: quanto maior o valor, 
maior é a presença de matéria orgânica, e assim mais poluído está o córrego. A meta estipulada 
pelo Programa Córrego Limpo é o valor igual ou menor que 30 mg/l de oxigênio. 
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Fig. 04: Tabela de DBO utilizada como referência no Programa Córrego Limpo 
 

 
 
Outras áreas da Companhia similares com gerenciamento de córregos adotam padrões de 
reanálise da qualidade da água dos córregos caso o resultado não seja satisfatório, ou seja, 
repetem a análise do material coletando em outro dia ou horário para se obter resultados 
satisfatórios. Tal prática não é adotada por esta OC, pois definimos juntamente com o controle 
sanitário (quem realiza as análises da qualidade da água dos córregos) uma tabela com a 
programação de todas as coletas dos córregos, que é definida antes do início do ano vigente 
com a programação anual de todos os córregos e pontos de coleta. Tal data só é alterada em 
casos extremos de fortes chuvas no dia da coleta, pois de nada adianta coletar a amostra com 
os valores diluídos ou adulterados com outras impurezas, como a poluição por carga difusa. 
Quando isso acontece, a data da coleta é remarcada imediatamente para a data vaga mais 
próxima, de forma a não atrapalhar o restante das coletas. 
 
(B.2.1 a 2.6) Todos os córregos adotados e concluídos são monitorados mensalmente através 

da análise da qualidade das águas. Segue abaixo um exemplo do gráfico com os valores de DBO 

de um córrego ao longo do ano de 2016. 

Em caso de piora na qualidade de suas águas, é realizada a Zeladoria através de uma equipe 

da OC. 

 

Fig. 05: Tabela de DBO do Córrego Curtume (2016) 
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Os controles das análises de DBO e Zeladoria possuem enfoque proativo, estimulando a 
prevenção de problemas no sistema de esgotamento sanitário compreendido pela área do 
córrego. 
Ao perceber alguma irregularidade na bacia de esgotamento ou na qualidade das águas, 
imediatamente a área é vistoriada e constatado o problema a área responsável pela manutenção 
é acionada, estimulando a flexibilidade no acatamento das ocorrências e resposta rápida. Há 
casos também em que somos acionados imediatamente devido a contribuições de poluição em 
pontos estratégicos e emblemáticos da cidade de São Paulo, tais como nas entradas das águas 
dos parques do Ibirapuera e Aclimação. 
 

Um exemplo de sucesso de trabalho conjunto entre as áreas envolvidas na melhoria da qualidade 

de água dos córregos foi o do Córrego Iguatemi, monitorado pela OC. Nos estudos e vistorias foi 

detectado a necessidade de uma obra para solucionar um problema pontual na rede coletora de 

esgoto com grande quantidade de esgoto com fuga para a galeria de águas pluviais. O maior 

dificultador para a concretização da obra é que se trata de um local de tráfego intenso de veículos 

durante toda a semana e de difícil execução noturna por ser também residencial de alto padrão. 

A obra só foi possível graças a uma grande erosão na via com afundamento da galeria de águas 

pluviais, o que possibilitou a interdição da via pela Prefeitura por um período extenso e viabilizou 

a execução da obra. 

 

Fig.06: Matéria publicada em jornal eletrônico da OC. 

  
 

As áreas de apoio (Polos de Manutenção e Escritórios Regionais) participam de um prêmio anual 

patrocinado pela OC que é relacionado aos resultados dos trabalhos realizados nas áreas dos 

c·rregos: ñPr°mio de Reconhecimentoò que ® um mecanismo de incentivo e inova«o, al®m de 

ser uma forma de disseminação dos trabalhos para toda a OC. 
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Fig.07: Matéria publicada em jornal eletrônico da OC sobre o Prêmio de Reconhecimento 
 

 
 
 
(B.3.1 e 3.2) A OC vem aprimorando sua forma de realizar o aprendizado organizacional para 
desenvolver suas práticas de gestão, por meio de fluxos estruturados, conforme Fig. 08. As 
práticas de aprendizado, tomam por base a aplicação dos conceitos PDCA e PDCL. O 
Aprendizado Organizacional se desenvolve em ciclos trienais, a partir de diretrizes e metas do 
Planejamento Operacional, dos relatórios de avaliação da gestão, dos relatórios de auditoria, de 
informações de benchmarking e da Agenda do Aprendizado (PO-QA0053). Essa Agenda foi 
criada como importante refinamento do sistema de aprendizado para estimular a inovação e 
reúne as principais práticas. A Agenda permite realizar melhorias e inovações de maneira 
proativa, uma vez que independe de haver uma oportunidade para melhoria apontada em algum 
dos processos de controle e aprendizado. 
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Fig. 08: Sistema de aprendizado organizacional. 
 

 
 
O indicador relativo à prática é o IEDC ï Índice de Eficiência de Despoluição de Córregos, cuja 
métrica é mostrada na Fig. 09, os dados são obtidos através de análises laboratoriais com 
indicadores de DBO dos córregos enviados pelo Laboratório Credenciado e o resultado 
disponibilizado no painel de indicadores referente ao Departamento a qual pertence a OC. Este 
indicador é acompanhado mensalmente pela OC na reunião de analise critica do Departamento 
e pelo Departamento de Planejamento da Companhia, responsável pelo Programa Córrego 
Limpo. A meta é atingir o valor de 100% de eficiência na despoluição dos córregos, ou seja, que 
todos os córregos analisados estejam com os valores de DBO igual ou abaixo de 30 mg/l de 
oxigênio (meta estipulada pelo programa para a qualidade das águas dos córregos). 
 
Fig. 09: Tabela de DBO dos córregos entregues 
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Fig. 10: IEDC ï Fórmula do Índice de Eficiência de Despoluição de Córregos 

 
 
 
(C.1.1 a 1.3) Os resultados podem ser observados no indicador IEDC (média anual ï Fig. 11) 
durante o período de 2013 a 2016, onde a média do ano de 2014 foi menor devido à redução do 
investimento causado pela crise hídrica do município de São Paulo e a descontinuidade do 
programa córrego limpo por parte da gestão da Prefeitura de São Paulo. Com a passagem da 
crise hídrica e a retomada das atividades e investimentos da Companhia no ano de 2015, os 
indicadores foram melhorando até o ano de 2016. 
 
Fig. 11: Tabela da evolução do IEDC (2013 a 2016) da OC. 
 

 
 
 
(C.2.1 e 2.2) Benefícios intangíveis: melhoria na imagem da Companhia, na qualidade dos 
serviços prestados aos clientes (menor tempo de reparo de problemas, obstruções na rede 
coletora de esgoto ou outros problemas detectados pela equipe de zeladoria do córrego) e 
aumento da capacidade na tomada de decisões através dos resultados e histórico de DBO. 
 
Além dos benefícios decorrentes do caráter inovador da pratica, se considerarmos o propósito 
da OC ñ...contribuir para a preservação do meio ambiente com resultados empresariais 
sustent§veisò, qualquer pratica que proporcione maior agilidade nas atividades da OC contribuir§ 
para a sociedade, o meio ambiente, colaboradores e acionistas. 
De forma mais pontual pode-se citar a melhoria na qualidade de vida da população e do meio 
ambiente, da imagem da companhia e dos colaboradores. 
 
 
GLOSSÁRIO 
DBO: Demanda Bioquímica de Oxigênio 
ETE: Estação de Tratamento de Esgotos 
OD: Oxigênio Dissolvido 
PMSP: Prefeitura do Município de São Paulo 
Programa Córrego Limpo: Programa corporativo para despoluição de córregos na RMSP 
RMSP: Região Metropolitana de São Paulo 
UN: Unidade de Negócio 
OO: Objetivo Operacional 
PDCA: Plan-Do-Check-Act, metodologia para melhoria contínua de processos por meio de 
planejamento e medição de resultados 
PDCL: Plan-Do-Check-Learn, melhoria continua de processos gerenciais 
 


